
EmparceriacomoInstituto
Ethos,aEscoladeAdminis-
traçãoFGV-SP,por intermé-
diodeseuCentrodeExcelên-
ciaemVarejo (GVcev),abre
paraconsultapúblicaos Indi-
cadoresdeResponsabilidade
SocialnasEmpresasVarejis-
tas.A intençãoé tornaropro-
cessodeelaboraçãoomais
democráticoeconstrutivo
possível, comcomentários
enviadosporempresaseenti-
dadesvarejistas,acadêmicos
edemaisprofissionais.As
sugestõespodemserenvia-
dasaté5deoutubro.

Aaçãosocialdasempresas,
emexpansãonoBrasil eem
muitosoutrospaíses, éo te-
madeumnovo livrodaEdito-
raFGV:AçãoSocialdasEm-
presasPrivadas–Comoava-
liar resultados? (192págs.,
R$24),deMariaCecíliaPra-
tesRodrigues.Aavaliação,
segundoaautora,devecen-
trar-senosresultados, enão
apenasnoque recebeuaco-
munidade.Aaçãosocialno
Brasil, deacordocomo livro,
temsidoalvodeapoios,mas
tambémdemuitascríticas.

AcampanhaBem-Querer
Mulher,primeira iniciativa
brasileirademobilizaçãodas
empresasesociedadecontra
oproblemadaviolênciacon-
traamulher, vai captar recur-
sosparaoFundoNacionalde
Não-ViolênciaàMulher (liga-
doàONU)comavendade
roupaseoutrosprodutos.As
atrizesPatriciaPillareHele-
naRanaldi sãoasmadrinhas
dacampanha.Empresaspo-
demapoiaracausaadquirin-
doo licenciamentodamarca,
quepodeserestampadaem
embalagensoupeçasdeco-
municação.
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AComissãoOrganizadora
doPrêmioBalanço Social
2005 –Aberje, Apimec,
Ethos, Fides, Ibase – anun-
ciou na última segunda-fei-
ra, naBolsa deValores de
SãoPaulo (Bovespa), os
vencedores da quarta edi-
ção da premiação. ANatura
ganhou naprincipal catego-
ria, a deDestaqueNacional.
TambémvenceramaCSN,
Samarco, Companhia Ener-
gética doCeará,Multibrás,
ItautecPhilco, Banco do
Brasil, Embraco, CPFL e
GrupoSkill.

FGV e Ethos juntos para
traçar perfil do varejo

A avaliação da ação
social das empresas

Fundocombateviolência
contra amulher

Melhores balanços
sociais são destacados
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AndreaVialli

O microcrédito produtivo, vol-
tadoapequenosempreendedo-
res,nãoévistopelosbancospri-
vados como um produto finan-
ceiro rentável, apesar da obri-
gação de destinarem 2% do di-
nheiro depositado pelos clien-
tesemcontacorrenteparaeste
fim. Com vistas a adquirir
know-how nesse campo – e, a
longo prazo, abraçarem uma
nova leva de clientes –, institui-
ções financeirasdegrandepor-
tedesenvolvemmecanismosdi-
ferenciados para oferecerem
essamodalidade de crédito.
Um exemplo é o Itaú, que

usou o conhecimento da sua
Fundação Itaú Social e criou o
“PrêmiodeApoio aoEmpreen-
dedor”, para destinar recursos
a organizações de todo o País
quetrabalhamcommicrocrédi-
to.Seisentidades já foramsele-
cionadascomofinalistasedeve-
rão receber um total de R$ 190
mil como premiação, para ala-
vancar os sistemas de crédito
locais. Os vencedores serão co-
nhecidos em outubro.
Paraobanco,éaoportunida-

de para aprender um pouco
mais sobre microfinanças. “O
sistemabancáriotemdificulda-
des para lidar com a economia
informal, por isso é interessan-
te esse aprendizado com as or-
ganizações”, explica Antonio
Matias,vice-presidente-execu-
tivo do Itaú.
Matiasnãoestáerrado.Inde-

pendentementedointeressere-
cente dos bancos de entrar no
segmento, o microcrédito pro-
dutivo vemganhando fôlego no
País graças às iniciativasdeor-
ganizações que se dedicam a
emprestardinheiroparaosmi-
croempreendedores, amaioria
excluída do sistema bancário
tradicional.
É o caso do Banco Popular,

que atende a região de Ipatin-
ga, no leste de Minas Gerais, e
um dos finalistas do Prêmio do
Itaú. Começou em 1998, como
uma associação, com um apor-
te inicialdemerosR$120milda
prefeituradomunicípio.Coma
captação de recursos em enti-
dades estaduais e federais, co-
mooBancodeDesenvolvimen-
to deMinasGerais (BDMG) e o
BNDES, o Banco Popular pôde
crescer. Hoje, conta com uma
carteira de 1.525 clientes ati-
vos. Quer ampliar sua cobertu-

rados atuais dezmunicípios da
região para 90, e atingir 10 mil
clientes até 2010, com base no
know-how adquirido nos sete
anosdeatuação. “Jáempresta-
mos um total de R$ 16milhões,
para 9,5 mil empreendedores
que geram 1,7mil empregos di-
retosaquinaregião”,contaEri-
queMorais de Barros, diretor-
executivodoBancoPopular.Se-
gundo ele, a maioria – 75% –
atuanainformalidade.“Sãosal-
gadeiras,sacoleiraseambulan-
tes, que nem sequer têm conta
embanco.Eles tomamemprés-
timos para que seus pequenos
negócios tenham capital de gi-
ro”, explica.
OBancoPopular, que traba-

lha com taxas de juros que va-
riam de 3,4% a 3,6% mensais,
está tecendo suas estratégias
de expansão, já que é preciso
uma carteira ampla de clientes
para amortizar os custos altos
da operação – especialmente
compessoal, uma vez que omi-
crocrédito prima pelo atendi-
mentopersonalizadoeacompa-
nhamento da evolução dos ne-

gócios. A organização preten-
de criar mais linhas de crédito
diferenciadas e um sistema de
agências itinerantes – uma van
comagentesde crédito vai per-
correr as cidades, identifican-
do potenciais clientes. “No mi-
crocrédito, temos de chegar às
pessoas, pois muitos têm até
vergonha de entrar na agên-
cia”, diz Barros.

Nos mesmos moldes atua o
Centro de Apoio aos Pequenos
Empreendimentos do Estado
da Bahia (Ceape-BA), que fun-
cionadesde 1994 em25municí-
pios baianos. Com uma cartei-
raativadeR$2milhõese1,4mil
clientes, a organização, que co-
meçou com aporte de recursos
doUnicef, focanosempreende-
dores do meio urbano, de cida-

des como Salvador e Feira de
Santana. “Damosnossa contri-
buiçãoparafortaleceraativida-
de produtiva já existente. Do
nossouniversodeclientes, 86%
têm pequenos comércios”, diz
JoséNélioCorsini,diretor-exe-
cutivo do Ceape-BA. A entida-
de opera com taxa de juro mé-
dia de 4,2%, e os recursos vêm
de parceiros como o Unicef,
BID,BNDESeaDisop, umaor-
ganização belga.
Outro grande conglomera-

dofinanceirodeolhonasmicro-
finançasé oCitigroup, queaca-
ba de lançar uma iniciativa in-
ternacional, em30países, para
premiarospequenosempreen-
dedores,pormeiodaCitiFoun-
dation, seu braço social. Em
parceria com a Accion, ONG
que há 30 anos fornece capaci-
taçãoemmicrocrédito, eoPro-
gramadasNaçõesUnidaspara
o Desenvolvimento (PNUD), o
Citigroup vai conceder R$ 37
mil em prêmios para os em-
preendedores brasileiros.
Atéentão, oúnicobancopri-

vado que havia se aventurado

nouniverso domicrocrédito
haviasidooABNAmroReal,
quecomeçoucomumainicia-
tivapilotona faveladeHelió-
polis, zona sul de São Paulo,
em2002. O banco criou uma
divisão para este fim, a Real
Microcrédito, e tem aumen-
tadosuabasedeclientes.Ho-
je, já são quase 6 mil, com
uma carteira ativa de R$ 7,2
milhões.Oferececréditoaju-
ros de 2% a 3,5% aomês.
Para Corsini, do Ceape-

BA, o atual momento é im-
portanteparaosegmentode
microcrédito, uma vez que
há atenção do governo para
esta questão e uma articula-
ção maior das organizações
que trabalham commicrofi-
nanças, além do interesse
dos bancos privados em en-
trar no negócio. Para ele, a
política seguida pelos ban-
cos,doatendimentoautoma-
tizado, não funciona. “Esse
caminho de afastar os clien-
tesdaagência, seguidopelos
bancosprivados,não funcio-
na nomicrocrédito.”●

AÇÃOGrandes bancos já enxergam
oportunidades no microcrédito
Apoiar organizações é estratégia encontrada para atuar no mercado informal e ganhar novos clientes
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Abacaxi perde espaço
para a cana em São Paulo
Arrendamento da terra pago pelas usinas de açúcar e álcool
é bem maior do que os produtores da fruta conseguem pagar

DIVULGAÇÃO

OBancoPopularde
Minasemprestou
R$16milhõesegerou
1,7milempregosdiretos
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INCENTIVO–Empréstimodepequenasquantias, para finsprodutivos,permitegerar rendaparapessoasexcluídasdaeconomia formal
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ChicoSiqueira
Especial para o Estado
ARAÇATUBA

Depois do gado e da laranja, a
expansãodacana-de-açúcarto-
mao lugardoabacaxi havaí em
SãoPaulo.EmGuaraçaí,maior
município produtor do Estado
e um dos maiores do País, en-
quanto a área da cana cresceu
114% no último ano – de 7 mil
para 15milhectares –, adeaba-
caxiencolheu12,5%,de4milpa-
ra 3,5mil hectares.
Impulsionadas pela expan-

são do setor sucroalcooleiro e
forçadas a correr atrás de no-
vas áreas de plantio, as usinas
de açúcar e álcool já dominam
espaçosqueantes eramocupa-
dos por pastagens para o gado,
na região de Araçatuba, e por
laranjais, no norte do Estado.

EmGuaraçaí,osprodutores
dizem não ter como concorrer
comas usinas, que dobraramo
preçopagopelo arrendamento
de terras nos dois últimos
anos. Antônio Caldato, presi-
dentedaAssociaçãodosProdu-
tores de Abacaxi doMunicípio
de Guaraçaí (Apamgis), diz
que o preço do arrendamento
saltou de R$ 500 para R$ 1 mil
por alqueire/ano. “Não temos
saída, a não ser pagar omesmo
que as usinas pagam”, diz.
O problema é que os donos

de terras optam pelas usinas
porque os contratos de arren-
damento com essas empresas
sãopara 5anos, enquantopara
o abacaxi o prazo é 2 anos e
meio;alémdisso,aáreadoaba-
caxisópodeserusadapelames-
ma cultura 6 anos depois, por
conta dos tratos fitossanitá-
rios.Comacana,oplantiopode
ser feito na seqüência.

Segundo Caldato, a saída
do produtor está sendo arren-
dar várias pequenas áreas – o
que encarece o custo fiscal da
plantação – e expandir o plan-
tio para municípios vizinhos,
atitude impensável até umano
atrás por conta do aumento
nos custos.No entanto, dos 3,5
mil hectares da safra atual, 1,5
mil estão sendo colhidos em

Mirandópolis, Murutinga
do Sul, Andradina, Lavínia
e Valparaíso.
“Nãotiveoutraalternati-

va. Para o ano que vem, não
sei como vai ser”, diz o agri-
cultor Devanir Humberto
Basaglia, que viaja 32 quilô-
metros todos os dias para
cuidar de 24 hectares da
plantaçãoquepossuiemMi-
randópolis. Segundo ele, os
custos de produção vão re-
duzir seu faturamento em
30%. “Vou torcer para em-
patar os custos com a co-
mercialização”, diz.
Naoutraponta,oencolhi-

mento reduziu em 10%onú-
mero de empregos diretos
com a cultura. Segundo a
CoordenadoriadeAssistên-
cia Integral (Cati), 40% dos
10 mil habitantes de Guara-
çaí sobrevivem com os ga-
nhos da fruta, da plantação
à comercialização. Este
ano, o número de empregos
é de 3,6 mil.
A produção de Guaraçaí

deveatingir50mil toneladas
de abacaxi em 2005 e movi-
mentarR$40milhõesnomu-
nicípio. O tipo havaí é colhi-
do praticamente o ano intei-
ro e é vendido direto ao con-
sumidor – só 10% vão para a
indústria. A capital paulista
fica com 50% da produção,
vendidaemgrandes redes.●

Compra da
Swift pelo
Friboi é selada

WILTON JUNIOR/AE –7/7/2004

AQUISIÇÃO

Ofrigorífico argentinoSwift
Armour confirmou ter sido
compradopelobrasileiroFri-
boi. A operação, segundo in-
formações extra-oficiais no
setorfinanceiroportenho,te-
ria sido deUS$ 200milhões.
Com a aquisição do Swift, o
maior frigoríficodaArgenti-
na, o Friboi passa a abaste-
cermaisde50%dademanda
mundial de carnes bovinas
industrializadas. Juntas, as
duas empresas chegariam a
um total de vendas de quase
US$ 1 bilhão anuais.
Esta operação transfor-

ma oFriboi “no principal re-
ferencial do mercado mun-
dialdecarnes”,disseocomu-
nicado emitido pelas empre-
sas. A União Democrática
Ruralista(UDR),porém,pre-
tende entrar na Justiça ain-
da esta semana questionan-
do o crédito de US$ 80 mi-
lhões aprovadopeloBNDES
paraaoperação.●ArielPalá-
cios eAgnaldoBrito
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